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RESUMO: A partir de pressupostos da Linguística Funcional Centrada no Uso, em especial do modelo 
denominado Gramática de Construções (GOLDBERG, 1995, 2006; CROFT, 2001; CROFT; CRUSE, 
2004; TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013; entre outros), e tendo como base dados extraídos do Corpus do 
Português (DAVIES; FERREIRA, 2006), apresentamos, neste artigo, uma análise qualitativa de dois padrões 
de uso envolvendo o locativo lá. Em um padrão, o lá atua como subparte de uma construção negativa (não 
foi lá muito favorável; não vão lá tão bem; não está lá muito otimista); em outro, como subparte de uma 
construção que tem o verbo ser na forma subjuntiva como base (seja lá o que...; seja lá quem...; seja lá qual...). 
Defendemos que, nos dois padrões instanciados, o locativo lá tem um valor redimensionado em função dos 
novos pareamentos formados. Ele passa a fazer parte de uma construção complexa que veicula função 
pragmático-discursiva (modalizador), ativada por mecanismos de (inter)subjetividade. 
Palavras-Chave:  Linguística Funcional Centrada no Uso. Gramática de Construções. Locativo lá. 
 
ABSTRACT: Based on the assumptions of Usage-Based Functional Linguistics, especially the model cal-
led Construction Grammar (GOLDBERG, 1995, 2006; CROFT, 2001; CROFT; CRUSE, 2004; TRAU-
GOTT; TROUSDALE, 2013; among others), and having based on data from Corpus do Português (DA-
VIES; FERREIRA, 2006), we present, in this paper, a qualitative analysis of two usage patterns involving 
the locative lá. In a pattern, lá acts as a subpart of a negative construction (não foi lá muito favorável; não 
vão lá tão bem; não está lá muito otimista); in another, as a subpart of a construction that has the verb to 
be, in the subjunctive form, as a base (seja lá o que...; seja lá quem...; seja lá qual...). We defend that, in the 
two instantiated patterns, the locative lá has a resized value due to the new pairings formed. It becomes part 
of a complex construction that conveys a pragmatic-discursive function (modalizer), activated by mecha-
nisms of (inter)subjectivity. 





Amparada no modelo da Gramática de Construções (GOLDBERG, 1995, 2006; CROFT, 
 
1 Trata-se da análise de uma amostra parcial de um projeto de pesquisa de pós-doutoramento intitulado 
“Padrões de uso instanciados pela construção verbo e locativo lá [VLoclá] no português: uma abordagem 
construcional”, desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Linguística - PPGLin, da Universidade Es-
tadual do Sudoeste da Bahia  (UESB), campus de Vitória da Conquista.  
2 Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), campus Ilhéus-BA, Brasil. Profa. Titular (Pleno). Doutorado 
em Linguística. Contato: gskanthack@yahoo.com.br 
3 Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus Vitória da Conquista - BA, Brasil. Profa. Titular. 
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2001; CROFT; CRUSE, 2004; TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013; entre outros), a Lin-
guística Funcional Centrada no Uso (doravante LFCU) defende que os usos linguísticos 
são motivados e regulados por fatores de natureza diversa: estruturais (referentes a aspec-
tos que  moldam a própria configuração formal da gramática), cognitivos (relacionados a 
processos de domínio geral, fundados na experiência humana) e pragmático-discursivos 
(de ordem intralinguística e extralinguística, que envolvem e configuram a cena comunica-
tiva). Para Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2013, p. 21), o conjunto desses fatores atua “de modo 
diverso nos diferentes contextos de comunicação, complementando-se em alguns casos e anu-
lando-se em outros”. 
Nesse modelo teórico, a unidade básica e convencional da língua é a construção, definida 
como um pareamento de forma e sentido (CROFT, 2001). Logo, a análise linguística de uma cons-
trução requer considerar não apenas uma propriedade ou um nível específico da gramática, mas 
um feixe de propriedades, tanto da forma (fonológicas, morfológicas e sintáticas) quanto do sentido 
(semânticas, pragmáticas e discursivo-funcionais). 
Esse pressuposto norteia a análise de padrões de uso linguístico que emergem e se conven-
cionalizam no e pelo uso da língua, como os que ilustramos nos excertos (1) e (2), em que o lá atua 
como subparte de uma construção complexa: 
 
(1) O ano de 2017 não foi lá muito favorável para a Record quando o assunto é audiência. 
(Disponível em: http://www.otvfoco.com.br/apesar-da-queda-pos-simba-record-mantem-
vice-lideranca-na-parcial-de-2017/. Acesso em: jun. 2020). 
 
(2) Enredo absolutamente empolgante, batalhas empolgantes e uma direção artística fenome-
nal se encontraram, culminando no ponto de maturidade máxima da fórmula da série da Atlus. 
Seja lá o que o futuro reservar para Persona, pode ter certeza que muito mais gente vai prestar 
atenção a partir deste ano.  (Disponível em:  https://theenemy.com.br/playstation/os-melho-
res-jogos-de-2017-na-opiniao-o-the-enemy. Acesso em: jun. 2020). 
 
Nesses dois exemplos, o sentido do lá só pode ser apreendido se levarmos em consideração 
outros elementos que concorrem para a instanciação da construção como um todo. Como se pode 
notar, em (1), o lá atua como subparte de uma construção negativa (não foi lá); em (2), como sub-
parte de uma construção que tem o verbo ser na forma subjuntiva como base (seja lá). Nos dois 
padrões, os itens linguísticos não podem ser considerados separadamente, mas, ao contrário, de-
vem ser analisados como unidades integradas de forma e sentido. 
Assim, com o objetivo de explicitar como esses dois padrões de uso se configuram em termos 
construcionais, apresentamos, neste artigo, uma análise que foi guiada pelos seguintes questiona-
mentos: em sendo um pareamento, (i) quais são as propriedades da forma e do sentido envolvidas 
nas construções em foco? (ii) que funções/sentidos são expressos pelo lá? (iii) quais mecanismos 
atuam no recrutamento do lá nos dois padrões instanciados? 
A fim de responder a essas questões, o artigo está assim estruturado: primeiro, destacamos 
pressupostos da base teórica que subsidia o trabalho; segundo, apresentamos nossa amostra, com 
a análise construcional desenvolvida; por fim,  encerramos o artigo com as considerações finais e 
as referências utilizadas. 
 
2 Linguística Funcional Centrada no Uso e Gramática de Constru-
ções: noções basilares 
 
Partindo do princípio de que a estrutura da língua é moldada pelo uso que os falantes fazem 
dela em situações concretas de interação comunicativa (FURTADO DA CUNHA; BISPO; SILVA, 
2013), a LFCU e a Gramática de Construções advogam que a língua é constituída de um inventário 
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tando elas interconectadas em seus diferentes planos. Essas construções, por sua vez, “[...] 
diferem entre si de acordo com a função a que servem e ao tipo de entidade linguística que 
representam” (FURTADO DA CUNHA; LACERDA, 2016, p. 21). 
Para a Gramática de Construções, é fundamental a noção de construção como pare-
amento. Nos termos de Croft (2001), uma construção é composta de propriedades de 
forma e de sentido4, estando esses dois eixos fortemente vinculados, como indica o modelo 
representado na Figura 1: 
 
Figura 1 - Modelo de estrutura simbólica da construção 
C O N S T R U Ç Ã O 
__________________________________________________________________________ 
Propriedades sintáticas  
Propriedades morfológicas                  FORMA  
Propriedades fonológicas  
 
→          CORRESPONDÊNCIA SIMBÓLICA  
 
Propriedades semânticas  
Propriedades pragmáticas    SENTIDO  
Propriedades discursivo-funcionais  
__________________________________________________________________________ 
Fonte: Adaptado de Croft (2001, p.18). 
 
De acordo com esse modelo, a vinculação entre forma e sentido, estabelecida internamente 
pela correspondência simbólica, fortalece a ideia de que uma construção só pode ser compreendida 
a partir de uma análise holística, ou seja, levando em conta tanto a dimensão da forma quanto a 
dimensão do sentido. Nenhum nível da gramática deve ser considerado autônomo ou nuclear; to-
dos eles estão interligados e, por isso, devem ser considerados na análise dos diferentes padrões 
construcionais. Conforme Oliveira (2019, p. 467), essa perspectiva de estudos “[...] redimensiona o 
papel da estrutura da língua na descrição e análise funcional, promovendo, de certa forma, maior 
equilíbrio entre forma e função”. 
A noção de construção, nessa abordagem, pode ser aplicada a qualquer estrutura gramatical, 
a exemplo de morfemas, palavras, sintagmas, orações, expressões idiomáticas, padrões parcial-
mente preenchidos e padrões não especificados ou esquemáticos (GOLDBERG, 2006). Até 
mesmo um texto (construção discursiva/padrão discursivo) pode ser analisado em termos de pa-
reamento forma-sentido (ÖSTMAN; FRIED, 2005).   
Nessa perspectiva, as construções de uma língua podem ser dimensionadas, em termos de  
semelhanças e diferenças, por meio de três propriedades: esquematicidade, composicionalidade e 
produtividade. Essas propriedades se caracterizam por gradiência, permitindo assumir que as cons-
truções podem ser mais ou menos esquemáticas, mais ou menos composicionais, mais ou menos 
produtivas (GOLDBERG, 1995; TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013). 
A esquematicidade corresponde ao grau de abstração que caracteriza uma determinada cons-
trução. Trata-se de um conhecimento implícito, percebido inconscientemente pelos usuários da 
língua, que possibilita capturar a generalidade de padrões que se manifestam no uso efetivo. Para 
analisar os graus de esquematicidade, Traugott e Trousdalle (2013) propõem três níveis hierárqui-
cos: esquema (de nível mais abstrato e mais geral, que aloca as construções mais genéricas da rede), 
subesquema (menos abstrato, mas ainda esquemático, que compreende construções específicas que 
apresentam propriedades similares) e microconstrução (tipos individuais de construção)5, sendo 
esta última instanciada efetivamente por meio dos construtos, ocorrências empiricamente atestadas 
em situações reais de uso da língua. 
 
4 Nessa perspectiva teórica, sentido e função são considerados como termos sinônimos. Neste artigo, ado-
tamos a terminologia sentido, conforme aparece no modelo de representação de Croft (2001). 
5 Os nomes dados aos níveis corresponde  a uma atualização do que encontramos em Traugott (2008): 
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A composicionalidade envolve o grau de transparência da ligação (convergência ou 
não) entre os aspectos da forma e os do sentido. Por um lado, uma construção é mais 
composicional (convergente) quando é possível apreender o sentido do todo a partir da 
análise de cada subparte. Por outro, é menos composicional (não convergente) quando há 
incompatibilidade entre o significado dos itens individuais e o significado global veiculado. 
Neste caso, há menor autonomia de cada subparte de uma construção, pois, no pareamento 
formado, todas elas concorrem para a instanciação da construção como um todo. 
A produtividade diz respeito à frequência de um esquema construcional, que, nos moldes de 
Bybee (2003), pode ser testada tanto no nível type (tipos de padrões formados) quanto no nível 
token (quantidade de vezes que uma construção é usada efetivamente em uma determinada situação 
comunicativa). Quanto maior a produtividade, seja no nível token, seja no nível type, maior é a pro-
babilidade de uma construção se rotinizar/cristalizar na língua. 
Na análise construcional, conforme Traugott e Trousdalle (2013), também se observam os 
tipos de dimensão que caracterizam cada padrão de uso: tamanho, grau de especificidade fonoló-
gica e tipo de conceito, todos eles  também gradientes. 
No que se refere ao tamanho, uma construção pode ser atômica (constituída de unidades 
monomorfêmicas), complexa (quando é composta por mais de um elemento linguístico/analisável) 
ou intermediária (quando as unidades podem ser parcialmente analisadas). Quanto à especificidade 
fonológica, pode ser substantiva (completamente especificada fonologicamente), esquemática (não 
é especificada fonologicamente) ou intermediária (especificada fonologicamente e parcialmente 
abstrata). Com relação ao conceito, uma construção pode ser de conteúdo (de nível lexical - com  
categorias de natureza representacional, com sentido mais pleno e objetivo) ou procedural (de nível 
gramatical – com sentido mais abstrato e (inter)subjetivo, voltado para o estabelecimento de rela-
ções textuais mais amplas).  
Apresentada a abordagem desses conceitos fundamentais à teoria, passemos à análise dos 
dados com as construções que envolvem o lá. 
 
3 O locativo lá em dois padrões de usos no Português Brasileiro: 
amostra e análise  
 
Para a nossa investigação, escolhemos dois padrões que ilustram o caráter adaptativo e dinâ-
mico do sistema linguístico do Português Brasileiro. Tal escolha se ajusta a um dos princípios de-
fendidos pela LFCU, o de que “ [...] a análise de fenômenos linguísticos deve estar baseada no uso 
da língua em situação concreta de intercomunicação” (FURTADO DA CUNHA; BISPO; SILVA, 
2013, p. 14). 
Assim, recorremos a dados extraídos do Corpus do Português6 (DAVIES; FERREIRA, 2006), 
especificamente da aba Corpus Now (2012-2019), constituído de textos dos gêneros notícia e reporta-
gem da Web.  Verificamos os usos dos dois padrões em um período de dois meses, dezembro de 
2017 e dezembro de 2018. Do levantamento feito, registramos 39 ocorrências do primeiro padrão 
e 26 do segundo, sendo que, em ambos, o lá é usado não para indicar orientação espacial concreta, 
a função de advérbio de lugar, como registrado em gramáticas de orientação normativa (LUFT, 
1986; CEGALLA, 2008; LIMA, 2011; entre outros), mas para exprimir uma função gramatical ou 
pragmático-discursiva, dado o pareamento formado com outras subpartes.  
Como amostras do primeiro padrão, apresentamos os excertos (3), (4) e (5):  
 
(3) Se o cinema está em dificuldade (as coisas não vão lá tão bem nas bilheterias dos Estados 
Unidos (...)) é porque o vasto meio do caminho desapareceu dos filmes norte-americanos (...) 
(Disponível em:  http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/12/1946222-a-desconforta-
vel-culpa-branca-de-george-clooney-em-suburbicon.shtml. Acesso em: jun. 2020). 
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(4) De acordo com um estudo do eMarketer, a quantidade de pessoas adultas nos Estados 
Unidos que usa um vestível atualmente é de 44, 7 milhões (...) Espera-se que esse número suba 
para 50 milhões em 2018, mas o mercado não está lá muito otimista quanto a uma explosão na 
adoção de relógios inteligentes para os próximos anos (Disponível em: https://canaltech. 
com.br/smartwatch/os-dispositivos-vestiveis-ainda-estao-longe-de-conquistar-o-coracao-das 
-massas-105834/. Acesso em: ago. 2020). 
 
(5) De acordo com a Google Play Store, que mostra menos de 50 mil downloads em um app 
exclusivo do smartphone, as vendas não foram lá essas coisas. (Disponível em:  https://www.tu-
docelular.com/android/noticias/n115765/Essential-Phone-nao-foi-la-essas-coisas.html. 
Acesso em: jun. 2020). 
 
Notamos que, nos três construtos, o lá se encontra vinculado ao verbo e à negação, de modo 
que o sentido só pode ser depreendido por meio da soma de toda a construção. Temos em evidên-
cia, nesse padrão, uma unidade de forma e sentido usada para indicar subjetividade (marcas de 
avaliação do locutor) e intersubjetividade (marcas de atuação do locutor sobre o interlocutor), pro-
priedades pragmático-discursivas manifestadas no jogo interacional por meio da inferência suge-
rida, que, conforme Traugott e Dasher (2005), corresponde a uma estratégia segundo a qual o 
locutor desenvolve a expectativa de que o interlocutor partilhe suas crenças, opiniões e atitudes.  
Nos três casos, o locutor tem conhecimento dos fatos que estão sendo apresentados, que, 
na sua visão, são avaliados negativamente. Ele faz isso por meio da construção formada de negação 
(Neg), verbo (V) e locativo (lá), que passa a desempenhar a função modalizadora, de valor epistê-
mico asseverativo, pois, no dizer de Neves (2011, p. 245), o conteúdo do que se nega “[...] é apre-
sentado pelo falante como um fato”. Temos, aí, a marca da subjetividade, avaliação do falante a 
respeito do que ele próprio diz. Também, notamos que a construção atua como recurso linguístico 
para expressão da intersubjetividade, orientando o interlocutor a criar uma expectativa negativa a 
respeito de algo que, conforme os exemplos, (3) ‘não vai tão bem’, (4) ‘não está muito otimista’, (5) 
‘não foram essas coisas’.  
Especificamente quanto ao lá, na construção, ele imprime um valor de reforço ao que está 
sendo negado. Porém, isso acontece de forma atenuada, tendo em vista que o locutor se apropria 
da ideia do distanciamento que o lá veicula7 para não se comprometer com o que está sendo dito, 
revelando, assim, um “[...] baixo grau de adesão ao enunciado, criando um efeito de atenuação” 
(NEVES, 2011, p. 247). Trata-se, portanto, de uma estratégia atenuativa, uma forma de o locutor 
relativizar o seu dizer e, também, atuar sobre o interlocutor, orientando-o a interpretar que ele 
(locutor) não se compromete com o que está sendo enunciado.  
No segundo padrão, embora a configuração seja outra, também observamos que a constru-
ção desempenha a função modalizadora, e o lá é usado como tática pelo locutor para subtrair a sua 
responsabilidade em relação ao que está dizendo. Vejamos estes construtos: 
 
(6) A partir de 2019, (...) o cenário político provavelmente será distinto do atual, assim como 
não se sabe qual será a conjuntura externa (...) Mas, seja lá o que reserva o mapa astral brasileiro, 
uma coisa é certa: a crise fiscal “estará lá, firme e difícil de ser gerida”. (Disponível em: 
http://opiniao.estadao.com.br/noticias/geralum-votodecisivo,70002134514. Acesso em: jun. 
2020). 
 
(7) Estou extremamente triste, com medo, sendo hostilizada por algo que eu não fiz. Seja lá 
quem estiver usando o Instagram e se passando por mim, para, pelo amor de Deus. (Disponí-
 
7 Nas descrições linguísticas, o lá é apresentado como uma categoria dêitica espacial, que aponta para um 
lugar de natureza concreta, tomando por referência o posicionamento do falante e do interlocutor no mo-
mento da enunciação. No caso, AQUI indica lugar próximo ao falante (primeira pessoa do discurso), AÍ, 
lugar próximo ao ouvinte (segunda pessoa do discurso) e LÁ, lugar distante do falante e do ouvinte (terceira 
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vel em: https://cidadeverde.com/noticias/288499/mensagem-de-odio-contra cachorro-
morto-no-carrefour-e-investigado-no-piaui. Acesso em: jun. 2020). 
 
(8) Cabo Ramos disse estar surpreso com a repercussão da carona. “Não estamos nas ruas para 
apenas combater a criminalidade. Estamos, também, para ajudar as pessoas naquilo que preci-
sem (...) É gratidão poder ajudar. Eu não aceito injustiça e não foi justo o motorista não ter 
parado para o Matheus, seja lá qual for o motivo”. (Disponível em: https://www.correiodoes-
tado.com.br/cidades/menino-e-ignorado-por-onibus-ganha-carona-de-pms-e-apavora-
mae/342652/. Acesso em: jun. 2020). 
 
Vemos que a construção, formada de verbo ser, na forma subjuntiva, e locativo lá está sendo 
usada pelo locutor para indicar a sua incerteza (marca também presente no modo verbal) em relação 
a algo de que ele não tem plena convicção. Com a construção, cria-se no interlocutor a expectativa 
de que algo eventual/possível, independentemente do que for, terá impactos sobre o valor de ver-
dade do conteúdo da informação veiculada (marca de intersubjetividade). Como no outro padrão, 
o lá funciona como uma estratégia de atenuação, usada pelo locutor para não se comprometer em 
relação ao que está sendo dito.  
Em termos construcionais, assumimos que, em ambos os padrões, o lá atua no nível proce-
dural da gramática, estabelecendo relações pragmático-discursivas. No eixo formal, os dois padrões 
constituem uma construção complexa, formada de elementos especificados fonologicamente. O 
primeiro é formado por três subpartes analisáveis: negação (Neg), verbo (V) e locativo (lá); o se-
gundo, por sua vez, é constituído por duas subpartes: verbo (V) e locativo (lá). No eixo do sentido, 
a construção exerce a função modalizadora, uma estratégia linguística usada para marcar a avalia-
ção/atitude do falante em relação ao que diz. Essa postura é marcada pela presença do lá, que 
indica o não comprometimento do falante em relação ao que está sendo dito, dada a ideia de dis-
tanciamento que ele veicula. 
Considerando a língua como uma rede de construções interconectadas, defendemos que os 
padrões analisados são instanciados por um esquema abstrato, mais geral, o esquema VLoc, que, 
no primeiro nível da rede construcional, projeta dois slots, espaços configuracionais que alocam 
verbo e locativo. Trata-se de um esquema aberto e bastante produtivo na língua portuguesa, pois 
é possível alocar nos dois slots uma gama variada de verbos e locativos8. 
A partir do esquema geral, em um segundo nível, são desenvolvidos e fixados outros padrões 
(subesquemas), recrutados conforme propriedades específicas da construção. Embora os dois pa-
drões que analisamos apresentem configurações diferenciadas (em um padrão há a negação e, em 
outro, não há), eles fazem parte de um mesmo subesquema, um tipo particular de construção que 
desempenha a função modalizadora e que recruta verbos específicos para o slot V e o lá para o slot 
do locativo. É nesse nível que  verbo e locativo têm suas propriedades especificadas.   
No terceiro nível da hierarquia, por sua vez, temos as microconstruções, definidas como “[...] 
membros type específicos de esquemas mais abstratos” (TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013, p. 
14). Correspondem aos preenchimentos substantivos de cada subparte, que, efetivamente, se  ins-
tanciam na língua por meio dos construtos.  








8 Para se ter uma ideia dessa variedade, vale consultar os trabalhos de Teixeira (2010), Oliveira e Santos 
(2011), Oliveira (2012), Rosa (2012), Teixeira (2015), Oliveira e Sambrana (2018), Kanthack e Costa 
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Figura 2 – Representação construcional 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Os construtos, os tokens empiricamente atestados, no caso, os usos que exemplificamos em 
(1)-(8), são o lócus da inovação e da mudança linguística, segundo Traugott e Trousdale (2013). É o 
espaço onde se evidencia a presença do locutor e interlocutor, responsáveis pelo desenvolvimento 
da interação verbal. E é da relação direta entre locutor e interlocutor que são manifestadas as pro-
priedades pragmático-discursivas, como as que foram evidenciadas pelos construtos apresentados. 
Quanto ao fator composicionalidade, nos dois padrões analisados, cada subparte concorre 
para a soma do todo. Logo, podemos dizer que as construções instanciadas são menos composici-
onais, pois não é possível associar o seu sentido à soma de cada subparte. No caso do lá, mesmo 
tendo preservada a ideia do distanciamento, traço prototípico de sua natureza adverbial, a sua fun-
ção e o seu sentido só podem ser compreendidos a partir da unidade formada.  
Com relação ao fator produtividade, em termos de frequência token, constatamos que o pri-
meiro padrão é mais recorrente do que o segundo. Quanto à frequência type, é também o primeiro 
o mais produtivo, tendo em vista que, além de verbos que projetam estruturas predicativas, como 
os casos da amostra analisada, o slot de V também pode ser preenchido por verbos de natureza 
transitiva: não tem lá a melhor reputação; não desperta/promete lá muitas emoções; não teve lá muitas dificuldades. 
Já em relação ao segundo padrão, observamos que apenas um tipo de verbo preenche o slot de V, 
no caso, o verbo ser, na forma subjuntiva.  
Ainda quanto ao primeiro padrão, vale pontuar uma propriedade que se destaca na estrutura 
projetada pelo verbo, o chamado predicativo. Trata-se da presença constante de muito, advérbio 
intensificador, como se pode notar nos exemplos a seguir: 
 
(9) Para dar um docinho a mais, acrescente sorvete. Sirva-o individualmente na hora que será 
consumido, assim você não precisará exibir o pote plástico – que, vamos combinar, não  é  lá 
muito bonito. (Disponível em:  https://mdemulher.abril.com.br/gastronomia/como-fazer-
ceia-natal-deliciosa-economica/. Acesso em: jun. 2020). 
 
(10) Muito antes do Universo Cinematográfico da Marvel ser um sucesso, o diretor Ang Lee 
comandou o primeiro filme do herói verde em 2003, protagonizado por Eric Bana. O projeto 
não foi lá muito bem recebido tanto pelos fãs quanto pela crítica, (Disponível em:  https://en-
tretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2018/12/29/projetos-abandonados-pela-mar-
vel.htm. Acesso em: jun. 2020). 
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trutos, sugerindo que sua escolha, por parte do falante, tende a reforçar o grau de subjeti-
vidade já impresso em seu uso por meio da construção formada de negação (Neg), verbo 
(V) e locativo (lá).  
Em linhas gerais, vimos que o locativo lá integra uma construção complexa que só 
pode ser compreendida a partir da noção de pareamento, forma e sentido, como defende 
a abordagem construcional. 
 
4 Considerações finais 
 
Com a breve análise promovida neste artigo, demonstramos que as construções envolvendo 
o lá só podem ser compreendidas a partir de uma abordagem holística, em que propriedades da 
forma e do sentido precisam ser contempladas conjuntamente.  
No plano da forma, vimos que os dois padrões são formados por constituintes especificados 
fonologicamente e analisáveis quanto à configuração formal: em um, negação (Neg), verbo (V) e 
locativo (lá); em outro, verbo (V) e locativo (lá). Em ambas as instanciações, os elementos estão 
vinculados sintaticamente. No plano do sentido, as construções veiculam funções pragmático-dis-
cursivas, ativadas por mecanismos como a subjetividade (foco no locutor, que avalia/desenvolve 
uma visão própria dos fatos) e a intersubjetividade (foco no interlocutor, num processo em que o 
locutor o coloca como participante do evento comunicativo).  
Quanto ao locativo lá, vimos que ele não é usado com valor adverbial, com indicação de 
lugar de natureza concreta, conforme prevê a acepção básica registrada em gramáticas de orientação 
normativa. No entanto, nos dois padrões instanciados, percebemos que o lá mantém, de sua acep-
ção original, a ideia do distanciamento, usada pelo locutor como estratégia para orientação da di-
nâmica interativa. Ou seja, o distanciamento expresso pelo lá caracteriza o tipo de comportamento 
(não comprometimento) que o locutor manifesta com o seu dizer.   
Da análise feita, destacamos a relevância de um aparato teórico como o da LFCU, em parti-
cular da abordagem construcional, para a descrição e análise de padrões produzidos e recebidos 
como uma unidade de forma e sentido, padrões que se rotinizam no e pelo uso efetivo da língua, 
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